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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO
PE 001-15 – ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA

Processo nº 8.566/2014

1. UNIDADE REQUISITANTE
Divisão de Engenharia e Setor de Manutenção do Fórum Autran Nunes.
2. OBJETO:
Fornecimento – com instalação – de 03 (três) equipamentos No-Breaks (UPS – Uninterruptible Power Supplies) de 40 KVA, conforme item 4 deste Termo – Especificações Técnicas incluindo quadro de disjuntores necessários, com garantia “on site” por, no mínimo, 36 (trinta e seis) meses para os No-Breaks assim como 36 (trinta e seis) meses para os bancos de baterias, e, desmontagem com remoção do No-break existente de 160KVA da sala onde o mesmo se encontra instalado.  
3. JUSTIFICATIVA
A aquisição pretendida se dará pela necessidade de substituição do No-Break de 160KVA instalado atualmente no Edifício Dom Hélder Câmara. As instalações deverão ser de topologia em paralelo (redundante), para atingir uma alta fiabilidade do sistema de fornecimento contínuo de energia sem interrupção (missão critica); com todas as adaptações necessárias da infraestrutura elétrica onde serão instalados, incluindo a desmontagem e remoção do No-Break de 160KVA, instalado atualmente na sala climatizada, onde serão montados os novos equipamentos, sendo esta localizada, no subsolo do Edifício Dom Hélder Câmara, sito Av. Tristão Gonçalves nº 912, Centro, Fortaleza. Como também as adaptações necessárias à interligação do barramento de saída dos novos UPS com o atual quadro de distribuição geral que fornece energia ininterrupta para os equipamentos de informática ao referido edifício incluindo também, o fornecimento dos quadros de entrada e saída de alimentação dos No-Breaks, cabos elétricos, terminais e acessórios necessários à instalação e pleno funcionamento dos nobreak's,  conforme especificação neste termo.
Ressalte-se que o único nobreak atualmente instalado no edifício Dom Hélder Câmara tem a capacidade de 160KVA enquanto os três nobreaks a serem adquiridos somam juntos uma carga de 120 KVA; ocorre que no sistema atual, esse único nobreak não atende à missão crítica porquanto pode entrar em colapso (parar de funcionar) prejudicando a efetividade do PJE. No sistema proposto, um nobreak pode parar de funcionar sem que haja prejuízo no funcionamento da rede de informática visto que os outros dois equipamentos continuarão fornecendo energia para o sistema até que o terceiro nobreak seja normalizado. Esse nível de segurança é denominado de missão crítica. Vale ressaltar ainda que as medições feitas in loco com instrumentos de análise de energia elétrica apontam que o edifício apresenta uma baixa demanda em relação ao equipamento instalado atualmente, razão pela qual a soma das potências dos três aparelhos pretendidos, mesmo com a inclusão da redundância de carga para a missão crítica, dão como resultado um valor inferior de potência elétrica.
A substituição do atual No-Break instalado no edifício Dom Hélder Câmara se faz vantajosa pelos seguintes motivos:

1. Alto custo do contrato de manutenção atual para o No-Break de 160KVA por KVA instalado (o custo da manutenção corresponde ao preço de aquisição de um nobreak novo nas condições atuais);

2. Alto custo para substituição do banco de baterias do equipamento, que já ultrapassou o final de sua vida útil projetada (cinco anos), custo esse evidenciado em processo de tentativa de aquisição de baterias para o mesmo sem obter êxito (Processo nº10.961/2012);
3. Potência atualmente instalada superdimensionada para o consumo atual do Edifício em questão acarretando gasto maior no consumo de energia ocasionado pela necessidade de uma maior climatização do ambiente onde se acha instalado e pelas próprias perdas dissipadas no equipamento (caloríficas, histeréticas, indutivas e resistivas), evidenciado em estudo de carga em anexo a este termo;

4.  Grau de confiabilidade, pois apesar do referido equipamento possuir bypass, a sua confiabilidade não elimina por completo o fator de risco de falta de energia, requisito necessário ao Processo Eletrônico (PJe-TRT), que requer equipamentos que atendam a aplicações de missões críticas, não atendidas pelo equipamento em utilização atualmente;

5. A topologia de no-breaks instalados em paralelo se apresenta como a melhor solução para o Fórum Autran Nunes como um todo; pois o paralelismo redundante é uma solução baseada em no-breaks que prevê a utilização de dois ou mais equipamentos e que tem como finalidade aumentar a disponibilidade de energia para o usuário mesmo em caso de falha ou intervenção em um deles. É uma solução que se aplica a usuários com altíssima dependência de energia garantida, onde não se permite operação via rede elétrica nem mesmo nas situações de manutenções preventivas dos no-breaks. Nas soluções usuais de paralelismo, o usuário esbarra em uma dificuldade que fere por completo o conceito de redundância, o ponto único de falha, normalmente existentes em virtude de módulos ou dispositivos centrais de sincronismo entre os equipamentos. O conceito correto e mais seguro, porém, é aquele que elimina por completo este fator de risco. Como nos no-breaks instalados em paralelo, as entradas de cada no-break são conectadas a um mesmo barramento de alimentação da rede elétrica comercial e as saídas também conectadas ao mesmo barramento de energia estabilizada que alimentará as cargas do usuário (cliente). Como os no-breaks ficam interligados eletricamente ao mesmo ponto, o sincronismo da tensão de saída é gerenciado pelos próprios no-breaks sem a necessidade de gabinetes especiais, eliminando assim os pontos de falha. Nesta operação, a carga é igualmente dividida entre os no-breaks ativos. Em caso de falha ou necessidade de manutenções preventivas/corretivas em qualquer um deles, a potência da carga é automaticamente redistribuída entre os demais no-breaks operantes. Uma vez restabelecido o no-break ausente, o mesmo automaticamente se conecta em paralelo com os demais e a potência da carga é novamente distribuída. Assim, o sistema garante operação pela rede em dupla conversão, pelas baterias em situações de falta de energia, em situações programadas ou emergenciais. Esta topologia de configuração é garantida e efetivada por diversos fabricantes de no-breaks que comprovam a eficácia da solução sob o prisma técnico (efetiva inexistência do ponto de falha). Ressalte-se ainda que a configuração do equipamento pretendido permite ampliações futuras sem a necessidade de vinculação ao mesmo fabricante dos nobreaks a serem adquiridos nesta ocasião.

Trata-se de fornecimento de material / execução de serviços comuns, cujos padrões de desempenho e qualidade podem ser objetivamente definidos no edital por meio de especificações usuais no mercado, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 1º da Lei nº 10.520/02, c/c o parágrafo 2º do artigo 3º do Decreto nº 3.555/00 e parágrafo primeiro do artigo 2º do Decreto nº 5.450/05.

O regime de execução contratual adotado será a empreitada por preço global, nos termos do art. 6°, inciso VIII, alínea “a” da lei 8666/93, haja vista que com as especificações contidas no presente projeto básico é possível definir, com boa margem de precisão, as quantidades dos serviços a serem executados na fase contratual.
4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
4.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO NO-BREAK:
4.1.1 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO NO-BREAK
· Cada equipamento No-Break com potência de 40 (quarenta) KVA, com autonomia para 10 (dez) minutos em plena carga, em modo de operação singelo;
· No-Breaks de potência nominal mínima de 40KVA / 32KW, trifásicos;
· Alimentação/entrada trifásica: 208/120, 380/220, 400/230, 415/240, 480/277 Vca, trifásico, 03 (três) fases, neutro e terra (3F +N + T);
· Saída trifásica: 115 / 120 / 127 / 208 / 220 / 230 Volts, trifásico, 03 (três) fases, neutro e terra (3F+ N+ T);

· Limites de tensão de entrada: + 15% - 15%;

· Freqüência de entrada: 60 Hz +/- 5%;

· Correção do fator de potência de entrada mínimo de 0.98 indutivo;

· A distorção harmônica de corrente na entrada < 5% (THDi) para qualquer nível de carga e tensão de entrada nominal (concessionária ou grupo gerador);

· Regulação Estática da Tensão de Saída: +/- 2%;

· Regulação de Freqüência de saída: 60 Hz;
· Variação de Freqüência: ± 0,05% em modo bateria

· Distorção de Tensão: (THDU) < 2% com 100% de carga linear;

· Capacidade de sobrecarga: 150% +/- 10 % em 30 (trinta) segundos;

· Regulação Dinâmica da Tensão de Saída: +/- 5% para degrau de carga de 90%;
· A tensão de entrada do sistema a ser fornecido deverá estar sincronizada com a rede ou Grupo Gerador;

· O Sistema deverá ser isolado galvanicamente através de transformador isolador de saída Proteção Contra Surtos com filtros que atendem as normas ANSI C62.41/ IEEE587; porém se os No-Breaks  a serem fornecidos possuírem topologia construtiva avançada e vierem instalados com filtros de alto rendimento que protejam as cargas contra surtos que ofereçam uma maior proteção que a isolação galvânica será aceita. 
· Atender a norma  da ABNT NBR 15014:2003  e as demais aplicáveis;
· Deverá executar na inicialização o auto-teste completo do sistema inclusive das baterias;

· Deverá suportar um curto circuito na saída sem que exista qualquer dano ao mesmo;

· Deverá possuir no mínimo alarmes sonoros indicando ocorrências de falhas no mesmo, sobrecarga na saída, modo de operação em bateria e proximidade de final de carga da autonomia da bateria;

· Deverá suportar temperatura em operação de 0º à 40º Celsius;

· Capacidade de expansão; permitir expansão em paralelo ativo (redundante) de até 04 (quatro) unidades, ou seja, N + 1 em cada UPS;
· Operação com até 4 (quatro) equipamentos em paralelo;

· Tipo On-line dupla conversão
· Tecnologia de processadores DSP (Digital Signal Processor)
· Possibilidade de Upgrade do Firmware do DSP Via Internet sem ônus para o TRT;
· Deverá ser fornecido um adaptador SNMP Ethernet e/ou placa gerenciável via protocolo HTTP com conexão Ethernet 10/100 BaseT, e respectivo software que permita que um ou mais sistemas de administração de rede (Network Management Systems - NMS) monitorem e administrem os No-Breaks em ambientes de redesTCP/IP e via Intranet;

· O software deverá ser compatível com o sistema operacional Windows (95, 98,

2000, 2003, Me, XP, NT, 7, 8 / 2007 / Vista), Novell NetWare, Linux, FreeBSD, Java,Unix , IBM AIX, HP-UX, SunOs, Solaris ,OSF/1, AS-400, HP-Open View, IBM-Tivoli , CA-Unicenter, TNG,SunConnect, SunNet Manager ,ManageWise (arquitetura aberta);
· Deverá suportar protocolos TCP/IP e SNMP;

· Aplicação para monitoramento, configuração e log de eventos do UPS, instalada na Estação de Gerenciamento;

· Interface USB e/ou RS 232;

· Interface Ethernet;
· Suporte configuração verdadeiramente em paralelo redundantes N+1 (ativo) de modo a satisfazer aplicações de operação permanente (24/7);
· Manter o paralelismo independente da comunicação entre os No-Breaks (UPS), pois deverão ser instalados nesta configuração;

· Corrente senoidal pura;

· Alto fator de potência >0,97
· Compatível com todos os grupos geradores no mercado Nacional
· Rendimento

• Rendimento global AC/AC: > 93% (sob condições normais)
• Rendimento global DC/DC: > 92%
· Total conectividade;
· Tecla/botão de parada de emergência EPO (Emergency Power Off);
· Chave bypass estática sem interrupção

· IGBT no retificador

· Autoteste automático do no-break e das baterias

· Proteção contra sobretemperatura

· Display inteligente

· Alto MTBF

· Proteção nível 10:
· 1 - Faltas de energia;

· 2 - Subtensão;

· 3 - Sobretensão;

· 4 - Picos de alta tensão;

· 5 - Ruídos de linha;

· 6 - Subfrequência;

· 7 - Sobrefrequência;

· 8 - Oscilações de energia;

· 9 - Transientes de chaveamento;

· 10 - Distorção harmônica.
· Ventilação forçada com controle digital de velocidade pelo DSP
· O sistema paralelo ativo (redundante) deve ainda ter, para cada equipamento (UPS), banco de baterias estacionárias do tipo hermético reguladas por válvulas (VRLA), para uma autonomia de 10 (dez) minutos a plena carga (em cada UPS), contida em armário externo de mesmo padrão do No-Break;

· O banco de bateria de cada No-Break deverá ser fornecido com, no mínimo, 02(dois) conjuntos de baterias, permitindo a manutenção de um dos conjuntos com o UPS em funcionamento;

· Deverão ser fornecidos disjuntores em cada banco a fim de isolar as baterias;
· As baterias devem possuir a tecnologia AGM (AGM – Absorbed Glass Mat) e reguladas à válvula (VRLA - Valve Regulated Lead Acid), possibilitando a utilização em diversas posições, tipo Chumbo-Cálcio estacionária, livres de manutenção, com vida útil projetada maior que 10 anos a 25ºC;

· Garantia na modalidade “on site” por, no mínimo 36 (trinta e seis) meses para os Nobreaks e de, no mínimo, 36 (trinta e seis) meses para os bancos de baterias, pelo fabricante dos Nobreaks;
· Tempo de Recarga: de 8h a 10 horas para 90% da carga;
· O fabricante dos Nobreaks deve se responsabilizar pelo descarte das baterias quando apresentarem dano ou ao final de sua vida útil sem custos adicionais para o adquirente, conforme instrução normativa nº 8, de 3 de setembro de 2012 do IBAMA e  resolução CONAMA nº 401, de 4 de novembro de 2008, para tanto o licitante deverá indicar em sua proposta como será feita a coleta das baterias para correta destinação final pelo fabricante;
· As empresas fabricantes/fornecedoras deverão fornecer, para análise do produto, manual técnico do usuário e de referência contendo todas as informações sobre o produto com as instruções para instalação, configuração e operação, em Português e/ou Inglês;
· Documentação técnica obrigatória.
4.1.2 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS DO NO-BREAK (UPS):
· Dimensões Compactas

· Display: LCD - cristal líquido retro-iluminado

· Estrutura do Gabinete metálico, monobloco;

· Painel Frontal em ABS ou material equivalente de alta resistência

· Tampas laterais e superiores removíveis;

· Acabamento da pintura epóxi-pó com tratamento térmico e anti-
corrosivo;

· Movimentação por rodízios auto-sustentáveis;

· Rodízios com travas.
· O encaminhamento de cabos ou barramentos blindados deverá ser realizado pela parte inferior dos No-Breaks;
4.2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS BATERIAS:
1 - Placas: Grades de liga de Chumbo-Cálcio resistentes à corrosão.
2 - Tampa e Vaso: Injetados em ABS de alto impacto.
3 - Separador: Micro fibra de vidro (AGM).
4 - Válvula de Segurança Anti-Explosão: Operando em baixa pressão de 7 a 10 psi.
5 - Baixa Auto Descarga: Em no mínimo de 3% ao mês da capacidade nominal com temperatura ambiente de 20ºC.
6 - Cargas de Flutuação 13,5 ~ 13,8V (25ºC)

7 - Projetadas para operar na faixa de - 20ºC a + 60ºC

8 - À prova de explosão - Vaso anti-chama.

9 – Os teores de chumbo, cádmio e mercúrio devem estar em conformidade com os limites máximos estabelecidos pela Resolução CONAMA 401/2008, comprovado pela regularidade do registro do fabricante ou importador no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP, mediante apresentação do certificado de regularidade emitido pelo Ibama, conforme Instrução Normativa IBAMA nº6/2013.

As Baterias devem atender as normas brasileiras NBR 14204:2001,14205:2002, 14206:1998,15254:2005 e 15641:2008.
4.3 CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO DO UPS:
· Ruído Audível: 55 dBA a 60 dBA a 1(um) metro no máximo
· MTBF (Mean Time Between Failures): > 200 mil horas

· MTTR (Mean Time To Repair):< 30 minutos
· Temperatura Ambiente climatizada:

· Baterias: 20ºC a 27ºC
· No-Break: 20ºC a 40ºC;
· Umidade Relativa: 0% a 95% sem condensação

· Ambiente da instalação:

• Instalação interna abrigada no subsolo do Edifício;

• Atmosfera: limpa, livre de partículas condutivas, gases tóxicos, líquidos e inflamáveis;

· Capacidade de climatização da sala:

· Instalada: 4.5TR (54.000Btus)

· Disponível: 3TR (36.000Btus)

· Grau de Proteção: IP-20.

· Tensão de entrada Trifásica: Rede da Concessionária de energia e Grupo Gerador 380/220V – 60 Hz (3F + N + T).

· Tensão de Saída para Carga: 208/120V – 60Hz (3F + N + T).
4.4 CARACTERÍSTICAS DO QUADRO BARRAMENTO DE ENTRADA DOS UPS:
· Um quadro/armário geral trifásico com potência de 160KVA;

· Classe de isolamento > 0,6/1kV, norma NBR 5410:2008;

· Um disjuntor geral trifásico em caixa moldada com capacidade de interrupção para a potência requerida total (NBR 60898:2004);

· Barramento em cobre trifásico (3F + N +T)

· Quatro disjuntores em caixa moldados com capacidade de interrupção para a potência nominal do No-Break especificado em 40KVA, atendo norma NBR 5361:1998;

· Quadro/armário metálico, com portas removíveis e dotadas de fechadura;
· Acabamento da pintura epóxi-pó com tratamento térmico e anti-corrosivo.

4.5 CARACTERÍSTICAS DO QUADRO BARRAMENTO DE SAÍDA DOS UPS A SER INTERLIGADO COM O ATUALMENTE QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL QUE FORNECE ENERGIA ININTERRUPTA PARA OS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA:
· Um quadro/armário geral trifásico com potência de 160KVA;

· Classe de isolamento > 0,6/1k, norma NBR 5410:2008;

· Um disjuntor geral em caixa moldada com capacidade de interrupção para a potência requerida total;

· Barramento em cobre, trifásico (3F + N +T)

· Quatro disjuntores em caixa moldados com capacidade de interrupção para a potência nominal do No-Break especificado em 40KVA, atendo norma NBR 5361:1998;

· Quadro/armário, com portas removíveis e dotadas de fechadura;
· Acabamento da pintura epóxi-pó com tratamento térmico e anti-corrosivo.
4.6 CABEAÇÃO DE INTERLIGAÇÃO E ELETROCALHAS:
· Todos os cabos necessários deverão ser fornecidos e montados quando da instalação dos UPS atendendo norma NBR 5410:2008 e outras aplicáveis;

· Todas as eletrocalhas (ventiladas) necessárias à instalação dos UPS devem ser metálicas galvanizadas com tampa, instaladas sobre o piso da sala, obedecendo a norma NBR 5410:2008 e outras aplicáveis;

· Todos os terminais de cabos e conexões necessárias a instalação das UPS deverão ser fornecidas, montados e conectados pelo fornecedor atendo norma NBR 5410:2008 e outras aplicáveis; 

· Ativação inicial do equipamento (start up).

5. DADOS COMPLEMENTARES
5.1 DA PROPOSTA DE PREÇOS: No preço apresentado deverão estar inclusas todas as despesas com equipamentos, pessoal, deslocamento e instalação, bem como todos os tributos, fretes, seguros e demais encargos necessários à completa execução do objeto deste Termo.
5.2 LOCAL, HORÁRIO E DIAS DA ENTREGA DO OBJETO: Os equipamentos deverão ser entregues e devidamente instalados, sem ônus adicional para o Tribunal, no horário de 12h às 18h, em dias úteis, de segunda a sexta-feira, no seguinte endereço: Fórum Autran Nunes, sala do nobreak, subsolo do Edifício Dom Hélder Câmara, sito Av. Tristão Gonçalves nº 912, Centro, Fortaleza-CE. No mesmo local será feita a desmontagem e remoção do No-Break lá existente.
5.3 PRAZO DE ENTREGA E INSTALAÇÃO: O prazo de entrega e instalação completa dos No-Breaks será de até 60 (sessenta dias), incluindo a desmontagem e a remoção do No-Break de 160KVA, instalado atualmente na sala climatizada onde serão montados os novos UPS, contado do recebimento da Ordem de Serviço emitida pelo Setor de Manutenção do Fórum Autran Nunes.
5.4 RECEBIMENTO E ACEITE DOS BENS E SERVIÇOS: Os equipamentos serão recebidos por comissão especialmente designada, de no mínimo, 3 (três) membros, da seguinte forma:
5.4.1 Provisoriamente, imediatamente depois de efetuada a entrega, com instalação, para efeito de posterior verificação de sua conformidade;
5.4.2 Definitivamente, após a verificação da conformidade com as especificações do objeto constantes neste Termo, e sua consequente aceitação, que se dará até 15 (quinze) dias após o recebimento provisório.
5.5 GARANTIA/ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 

5.5.1 A garantia será na modalidade “on-site” por, no mínimo, 36 (trinta e seis) meses referente aos No-Breaks assim como de 36 (trinta e seis) meses, no mínimo, para os bancos de baterias, por unidade de bateria, e será contada a partir do recebimento definitivo do objeto pelo Contratante.
5.5.2 A garantia é total, cobrindo falhas, vícios, imperfeições ou defeitos relacionados ao objeto contratado, incluindo-se defeitos de fabricação.
5.5.3 A Contratada deverá entregar, após a assinatura do Contrato ou instrumento equivalente, em até 10 (dez) dias úteis, documentação comprobatória da contratação de assistência técnica e da garantia junto ao fabricante dos equipamentos ofertados pelo prazo definido no item 5.5.1.
5.5.4 O ínicio da contagem do período de garantia terá como base a data do recebimento definitivo dos equipamentos instalados e em perfeito funcionamento, assim sendo, o recebimento definitivo e o atendimento das solicitações de assistência técnica deverão ser iniciados na mesma data.
5.5.5 A Contratada deverá fornecer um número de protocolo para cada chamado aberto.
5.5.6 O atendimento deve ser efetuado em língua portuguesa.
5.5.7  A assistência técnica será prestada na modalidade “on-site”, ou seja, no local onde estiverem instalados os equipamentos e consistirá na reparação de eventuais falhas dos equipamentos e na substituição de peças e componentes que se apresentem defeituosos e de acordo com manuais e normas técnicas específicas para os equipamentos, com garantia de 36 (trinta e seis) meses  para os No-Breaks assim como 36 (trinta e seis) meses para os bancos de baterias, por unidade de bateria, no período 24x7 (vinte e quatro horas por dia e sete dias por semana) para todos os equipamentos, com prazo máximo para atendimento de 6 (seis) horas e para solução de 24 (vinte e quatro) horas a contar do início do atendimento. 
5.5.8 O término do reparo do equipamento não poderá ultrapassar o prazo previsto, caso contrário, deverá ser providenciado, pela Contratada, a colocação de equipamento equivalente ou de superior configuração em perfeitas condições de uso como backup, até que seja sanado o defeito do equipamento. O prazo máximo para o backup permanecer no Tribunal não deverá ser superior a 30 dias corridos.
5.5.9 A garantia deverá contemplar todas as peças e componentes dos No-Breaks contra defeitos de fabricação. Quaisquer peças, componentes ou outros materiais que apresentem defeitos de fabricação, durante o período de garantia, deverão ser substituídos por originais e novos, sem qualquer ônus adicional para o Tribunal.

 5.5.10 A falta de peças não poderá ser alegada pelo fornecedor como motivo de força maior e não eximirá o fornecedor das penalidades a que está sujeito pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos.

 5.5.11 O Fornecedor deverá indicar, em até 10 (dez) dias após a assinatura do Contrato ou instrumento equivalente, número telefônico para abertura dos chamados técnicos que serão identificados por número, data e hora de abertura.
5.5.12  Após a conclusão do atendimento de cada chamado técnico realizado, o fornecedor deverá emitir relatório detalhado da ocorrência, descrevendo os serviços realizados, peças substituídas e o número patrimonial do equipamento manutenido.
5.5.13 O Fornecedor não poderá cobrar valores adicionais, tais como custos de deslocamento, alimentação, transporte, alojamento, trabalho em sábados, domingos e feriados ou em horário noturno, bem como qualquer outro valor adicional.
5.6 VISITA TÉCNICA: Os licitantes interessados deverão realizar visita técnica ao Prédio do Fórum Autran Nunes, onde encontram-se instalados os equipamentos que serão substituídos, a fim de verificar as condições necessárias à completa execução dos serviços de remoção e instalação dos no breaks, conforme especificações.
5.6.1  A visita deverá ser agendada com o Setor de Manutenção do Fórum Autran Nunes, no horário de 12:00h às 18:00h, através do telefone (85) 3308.5959. A certidão de comprovação da visita será emitida pelo mencionado setor, logo após o término da visita, devendo ser apresentada pelo licitante juntamente com a proposta.
6. FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO
6.1 A fiscalização do contrato caberá a uma comissão especialmente designada pela Administração, de no mínimo, 3 (três) membros, dentre os quais 1(um) deverá ser Engenheiro Eletricista.
6.2 A Administração poderá designar outro fiscal, quando conveniente, sendo consignado formalmente nos autos e comunicado à CONTRATADA, sem necessidade de elaboração de termo aditivo.
6.3 Ao fiscal do Contrato competirá administrar a execução do mesmo, atestar a respectiva Nota Fiscal para efeito de pagamento, bem como providenciar as medidas necessárias às soluções de quaisquer contratempos que porventura venham a ocorrer.
6.4 As decisões e providências que ultrapassarem a competência da fiscalização deverão ser solicitadas pelo fiscal do Contrato, em tempo oportuno, à Diretoria competente, para adoção das medidas que julgar convenientes.
6.5 A ação de fiscalização não exonera a CONTRATADA de suas responsabilidades contratuais.
6.6 As informações e os esclarecimentos solicitados pela CONTRATADA poderão ser prestados pelo fiscal do contrato através do telefone (85) 3308.5959.
7. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

7.1 Entregar os equipamentos, devidamente instalados, nas quantidades, prazo, forma e local estabelecidos neste Termo.
7.2 Fornecer os equipamentos acompanhados de documentação técnica na sua forma original completa, atualizada e compatível com o modelo indicado na proposta, contendo os manuais (do usuário e de manutenção) e guias de instalação.
7.3 Indicar, por ocasião da formalização da contratação, representante para manter contato com a CONTRATANTE para o esclarecimento de dúvidas e agilizar as providências, fornecendo os seguintes dados do representante designado: 

a. Nome;

b. Telefone;

c. Endereço de e-mail.
7.4 Envidar todo o empenho necessário ao fiel e adequado cumprimento dos encargos que lhe são confiados.
7.5 A contratada deverá providenciar o adequado recolhimento das baterias originárias da contratação, para fins de repasse ao respectivo fabricante ou importador, responsável pela destinação ambientalmente adequada, nos termos da Instrução Normativa IBAMA n° 03, de 30/03/2010, conforme artigo 33, inciso II, da Lei n° 12.305, de 2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos, artigos 4° e 6° da Resolução CONAMA n° 401, de 04/11/2008, e legislação correlata.”
7.6 Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, seguro de acidentes, impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes aos serviços executados por seus empregados, uma vez inexistir, no caso, vínculo empregatício deles com o CONTRATANTE.
7.7 Manter, durante toda a execução contratual, todas as condições de habilitação exigidas na licitação.
7.8 Aceitar os acréscimos ou supressões julgadas necessárias pelo CONTRATANTE, nos limites estabelecidos na lei 8666/1993.
7.9 Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao Tribunal ou a terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita.
7.10 A Contratada deverá apresentar à Administração da Contratante, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contado da data da assinatura do contrato ou instrumento equivalente, documentação comprobatória da contratação de assistência técnica junto ao fabricante dos equipamentos pelos prazos de garantia estipulados neste termo.
8. OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
8.1 Emitir nota de empenho.
8.2 Prestar as informações e os esclarecimentos atinentes ao objeto que venham a ser solicitados pela CONTRATADA.
8.3 Proporcionar todas as facilidades indispensáveis à boa execução das obrigações contratuais, inclusive permitindo o acesso de empregados, prepostos ou representantes da CONTRATADA às dependências do Tribunal.
8.4 Promover, através de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, sob os aspectos técnicos, qualitativos e quantitativos; anotando em registro próprio as falhas detectadas e comunicando à CONTRATADA as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas por parte daquela.
8.5 Efetuar o pagamento após o recebimento definitivo, conforme especificado neste termo.
8.6 Fiscalizar e acompanhar a execução contratual.
9. FORMA DE PAGAMENTO
9.1 O pagamento será efetuado na conta bancária fornecida pela empresa, em até 5 (cinco) dias úteis após a completa execução dos fornecimentos/serviços objeto deste termo, devidamente instalados e documentação correlata, e apresentação da nota fiscal, condicionada ao recebimento definitivo, devidamente atestada pelo Fiscal do Contrato, ocasião em que este Tribunal verificará a regularidade com a Fazenda Federal (Tributos e Contribuições Federais e Divida Ativa da União), com a Fazenda Estadual, com a Fazenda Municipal, com a Seguridade Social (INSS) e com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), bem como a regularidade trabalhista, mediante Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT).
10. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
10.1 A recusa injustificada da empresa em assinar o contrato - ou instrumento equivalente - ou não comprovação das condições de habilitação exigidas caracterizam o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a à pena de multa, no percentual de 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor do contrato.
10.2 O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada à multa de mora, no percentual de 0,2% (dois décimos por cento) ao dia, calculada sobre o valor da quantidade entregue e instalada intempestivamente, limitada a 10%.
10.2.1 Se o atraso de que trata o item 10.2 ultrapassar o prazo de 15 (quinze) dias, a Administração poderá entender pela inexecução parcial ou total do contrato, conforme o caso.
10.3 Além das sanções previstas nos itens acima e sem prejuízo das específicas previstas no termo de garantia, a CONTRATADA poderá incorrer nas seguintes sanções:

a) Advertência;

b) Multa, no percentual de 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor total do Contrato, na hipótese de inexecução parcial do Contrato por culpa da CONTRATADA;

c) Multa, no percentual de 10% (dez por cento), calculada sobre o valor total do Contrato, nas hipóteses de inexecução total ou rescisão por culpa da CONTRATADA;

d) Multa, no percentual de 3% (três por cento), calculada sobre o valor do contrato, para os demais casos de descumprimento contratual.
10.4 A CONTRATADA estará sujeita ainda a outras sanções administrativas, conforme a modalidade de licitação a ser adotada.
10.5 A aplicação das sanções previstas neste instrumento será sempre precedida de ampla defesa, cuja intimação dar-se-á na forma da lei, inclusive através de fax ou e-mail.
11. VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: Conforme Anexo I.
12. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: A despesa decorrente do objeto desta licitação correrá por conta do orçamento deste Tribunal.
13. IMPACTO ORÇAMENTÁRIO NOS DOIS EXERCÍCIOS FINANCEIROS SUBSEQUENTES: Não haverá impacto orçamentário nos dois exercícios financeiros subsequentes.
14.  ANEXOS A ESTE TERMO:
Seguem em anexo a este Termo de Referência:

· Anexo I – Planilha de Preço Estimado;

· Anexo II – Diagrama Unifilar da Topologia Requerida dos No-breaks para o Fórum Autran Nunes;

· Anexo III - Layout da sala do No-Break de 160KVA;

Fortaleza, 17 de outubro de 2014

Luís Roberto Falcão de Oliveira

Crea-CE nº 6701-DD
Fugita Machado de Carvalho

Chefe da SMFAN 
Gustavo Daniel Gesteira Monteiro

Diretor da Divisão de Engenharia do TRT 7ª Região
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